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SOJA – 03/05/2021 a 07/05/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2020/2021):  R$ 45,24/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/Stonex.

Mercado Internacional 
Os preços internacionais (spot) na Bolsa de 

Valores de Chicago (CBOT) alcançaram nova 

máxima em 9 anos, chegando ao valor de UScents 

1.621/bu. 

A alta dos preços CBOT ainda é sustentada 

pelos baixos estoques americanos e mercado 

climático/especulação nos Estados Unidos. A alta 

dos preços internacionais de milho e óleo de 

soja/biocombustíveis também influenciam os 

preços internacionais das principais comodities 

agrícolas. 

Outro fundamento de alta que volta ao radar 

são as exportações e vendas para exportações 

americanas. Até a 35ª semana do ano comercial 

americano já foram comprometidas 61,3 milhões 

de toneladas de soja para da safra 2020/21. 

Faltando ainda 18 semanas e com uma previsão 

de exportação de aproximadamente 62,05 milhões 

de toneladas, e se a média de 153 mil toneladas 

continuar, provavelmente o Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos (USDA) terá que 

aumentar mais uma vez sua estimativa de 

exportação para o EUA. Será que dessa vez este 

departamento vai reduzir estoques? 

 

 

Mercado Nacional 

Prêmio de Porto 
Os prêmios de portos continuam negativos, o 

motivo é o excesso de produção sendo exportado 

pelos portos brasileiros (safra/entressafra) e o pouco 

interesse pela soja nacional no momento, 

principalmente pelos chineses. 

A média percentual da comercialização 

nacional para a safra 2020/21 está bem abaixo da 

média de 2019/2020 e já começa a acender um 

alerta. 

 

Dólar 
O dólar iniciou a semana cotado em R$ 5,43 

e terminou a semana cotado em R$ 5,22, queda de 

3,87%. Como já era esperado, visto que os juros 

brasileiros subiram novamente, e os agentes de 

mercado esperam um novo aumento na próxima 

reunião do Copom, o que atrai investidores 

estrangeiros que demandam mais reais. 

 

Preços Nacionais 
 Mesmo com a desvalorização do dólar e dos 

prêmios de portos negativos, os preços nacionais 

(média nacional) tiveram uma alta de 0,41% esta 

semana, sustentados pela alta dos preços 

internacionais. 
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Quer saber mais sobre variação dos preços 

nacionais clique: Aqui 

Segundo a Companhia Nacional de 

Abastecimento, até o dia 24 de abril de 2021 o 

Brasil havia colhido 95,6% da soja plantada para a 

safra 2020/21, já quase alcançando os 97,3% do 

mesmo período do de 2020. 

O Rio Grande do Sul continua bem atrasado 

na colheita da safra atual, com apenas 80% da 

safra colhida, mas não é um fato de preocupação 

e o estado deve colher dentro da expectativa. 

 

 

 

A Conab estima também que 3,8% da lavoura 

esteja em maturação, 0,6% em enchimento de 

grãos. 

 

 

Para ver o relatório desta e das outras culturas 

clique (aqui). 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior 

(Secex) as exportações de soja para o mês de abril 

foram estimadas em 17,38 milhões de toneladas. 

Este número é 17,02% maior que o exportado em 

abril de 2020. 

Com isto as exportações brasileiras, em 

2021, de soja somam aproximadamente 33,59 

milhões de toneladas, número 5% superior ao 

exportado de janeiro a abril de 2020. 

Em 2021, é esperada uma exportação 

próxima de 85,6 milhões de toneladas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://portaldeinformacoes.conab.gov.br/produtos-360.html
https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra
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COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 
 

A expectativa é de que na 

próxima semana (10 a 14/05/21): 

 

1- CBOT: O mercado deve ficar de 

olho no primeiro relatório de oferta e 

demanda de soja do USDA, safra 

2021/22, que será divulgado no dia 

12/05, para tomar um rumo nos preços 

internacionais.  

É muito pouco provável que o USDA 

indique que os estoques americanos 

para a safra 2021/22 sejam altos, por 

este motivo, e pelos baixos estoques 

atuais e as especulações climáticas 

acerca da safra (2021/22) que está 

sendo plantada nos Estados Unidos, os 

preços CBOT devem continuar em 

alta. 

2- Dólar: O dólar deve continuar em 

baixa devido ao bom momento das 

exportações brasileiras, que crescem 

tanto em quantidade quanto em valor. 

3- Prêmios de portos devem continuar 

negativos. 

4- Preços Nacionais: A tendência é de 

que os preços nacionais continuem em 

alta.  

 

 


